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Operou-ge uma revo luç.io. l 'roclamou-se o Corerno republi
cano, mas falta ugora orga1 1i sar a democracia. 

Nas leis e 110s costumes, nos pl'incipios c nas idéas. 
()ua11lo a mim , nos varios erros, algu11s porventura inev ita

vr is, •1ue esta i11cipie11lc e tiio simpatica rep11bliea cometeu, logo 
de 011trnda, avu lta como o principal , como aqL1ele dc lJUlJ quasi 
to,los os outros derivam, o de n,fo liavor creado um ministerio da 
c, lucação nacional. 

l'or ,ilii deveria ter ela in iciado a sua obra rclormarlora e re
co11slruliva, 1tiio se es• 1uecendo poré111 de, desde o pri ncipio, fu,·
lar esse minislerio ,, aç:1o delelcria e di ssolvente da politicaria . 

Posto a fu11cio11ar sob a alta inllur 1,cia de algum cla ro e su
perior. espírito (p1 c integrado 11a co rrc11lc das moder11as idéas pe
dagogicas e fu11damentalnwntc patl'iola e democrata, lra1,slü11di sse 
para as escolas e para o ensino o espírito de libenladr de cri tica 
e de pmbidadc scie11Lifica que deve orientar ar1uelas e a li11w 1, tar 
<'SLP, ccitamcnte que nestes dois anos e tanto que a Uepublica j:1 
couta , uu111e1·osos pml,lcn,as ela traria cm via de so l11 ç:io. 

l'ol' mim all'evo-mc, co 11 lra a opi11i:io erudita de muitos, a 
an:1, tar que bastava , ror e.~cmplo, haver i1, vestido de poderes 
latiludinarios e dotado com recursos cronomicos rasoavcis a Asso-
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ciação ·das Escolas MoYeis, pelo metodu de .João de Deus, e as 
duas ou trcs co letivi rlades (entre as q11acs não poderiam deixar 
de ocupar luga r ele destaque a Escola Oficina n. º 1 e a .\ cadcmia 
de l!:stu,\os Lil"l'es) que no paiz leem agitado as questões de ed u
cação popular e nacional; e creado em Lisboa e Porto d uas uni
versidades tipos em moldes diferentes dos que se puzeiam em 
pratica, pam que um fo ,t r e fecundo movimento ti vesse acor
dado i111.11ne1·as energias que ainda dormitam a es t.i l1 ora, e que 
Deus sabe Ljuando acordarão. 

Hernodclações e coisas novas ,1ue agora s<', a cus to e parce
larmente será poss ível ir tentando, tPr-sc-iam co 11 scg·uido nesses 
momentos unicos de hipnose psicl,ica, do cl)Ldi çào emocio 11al, que 
t11ll o permitiria, desde que obedecesse a altos intui tos e pozesso cm 

,1 ogo nobres sentimentos e patri oticas iniciativas. 
Cingindo-me apenas ás materias escolai·es, veja-se o que se 

u,io l,avoria real isado, se, tomando a instrução p1·imari a o adicio
na11do-lhe log·o, para começar, as au las matornaes, os janlins-csco
las, 110 modelo j:i visível Pm Coimbra, l' desdobrando em quatro 
a11os as d iscipliuas que presPnlemente cm tantos prn,tos do pa iz 
ai11da se ,·esumem em dois, 11ós pozessernos a lüncio11ar lodos c~
tcs focos de irrad iação do a /1 e ' 

Sem duvida qLte varias tentalivas frncassa riam, sucessivas e~
pc1·i cncias viriam a falhar, sendo preciso repeli-las ou renová
las, e 11ào poucos passos dados em falso mostrarimn as escabro
sidades do terreno a percorrr r ; mas ouso acred itar que relatiql
me11tc diminutas parcelas de tmballio se perderiam em absoluto, 
e que de lerminaclos males ir-se-iam corrigindo uns pelos ou tros, 
uns com outros. 

)[as cmfim talrnz jú 11:1u valha a pcua csquadrinl,a ,· as cau
sas mul ti pias •1ue determinaram tào lamenta m i falta , e agorc1 o <111e 
se me afigura mais proficuo é cada um dizer francamc 11 tc como 
procum ,·ia resolver o assunto se nele russe cl,a rn ado a intervir. 

Pe lo que se refe re ú instnicçào primaria, salvo mclliorcs e 
mais autori sados alvitres, - mais autol'isados que nào mais si11 ce
ros - ou, elevando-a a quatro anos, lornal'ia obl'igatorios os tr·os 
pl'imc iros, o o ultimo fiL- lo-ia depender do cami nl,o 'JUC o aluno 
seguisse . 

Não lhe permitiam as circu11stancias mone tarias ou pessoaes 
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ded icar-se ao estudo e precisava de enlrru· scrn delongas na cha
mada vida pratica? Por intcrmcdio das comissões do patronato, 
corn o aux ilio das bolsas de estudo ou de pensões ob tidas, dili
gc11ciar-sc-üt que cnlilo complclassc esse CUl'SO, que deveria dal'-
11,e urn co11ju11to de noções ge racs e uma porção de elemen tos de 
trabalho que utilmcntc o aux iliassem 110 inicio de ,1ualqucr car
J'eira. 

Eram-1110 essas circu11slancias favoraveis ''? Poderia ingressar 
diretamente nos cursos tccliniéos espcciacs, nas escolas pri 111ari as 
supe riores, ou a té em certos g l'upos de di sciplinas do ensino se
cundal'i O, para o que Jll'OCumria que por seu tur11 0 este ensino se 
dividi sse e subdi vidi sse cm tantos ciclos qua11tos l'osse mister crca
rem-sc, de ma11cira a aproveitar , disc ipli11a11do-as, todas as ener
g-ias di spersas, adol'mecidas, ou que elas pt'opriap se ig11onnn ain
da, confo,-mc bastas vezes acontece. 

Cíclica, essas cadeiras dos estudos sccundal'ios, imprimiria a 
todas e las uma l'ciçáo abso lutamente [}l'alica, com um mini1no de 
teol'ia de t,il modo exposto que não assustasse nem i11utili sasse nc-
11l1um aluno. 

Quanto ,, pa!' tc pratica destas e das do ensino primario, fa. 
ta-ia cspccialisar-se até ao jufinilo, e para u c01 1scguil', u11i carn enle 
admitiri a comu professores das rnatl'rias a e las co 11 <;1•1·11 cntc,s os 
<1ue cm g·ra11dcs ofi cinas do eslado ou parlicul:u·rs houvessem pro
vado indiscutível compclc11 cia ; P, como é qunsi sr•guro que cm va
rios ramos 11.10 ex istir:', a in,Ja 110 paiz pessoal l,ab ilitado, conlrata
Jo-ia 110 cs tra 11 gc iro, impo111.lo-lhc a obri ga\·ào de adcstr:11· nacio-
11 aes, para o q11 c iria a té ao ponto de conceder aos mestres um 
prcmio pcfuniario co11ridativo por cada aluno di stinto por <'11·s pre
parado. 

Dir-sc-ha que j:'t hoje isso se l'az, e cm parle assi rn ser:',, mas 
faz-se ü1 cornplcla rn c11Lc, sem pla110 e sem co 11 vcrgc11cia . 

C11rnulativamcntc poria cm cxccuçüo urna das muitas idéas 
desse malogrado estadi sta e gTa11<lc pl'Ol'csso1· •1uc se cliamuu ,\ n
l011io Augusto de .\ guiai', a qual ri11l1a a Se i' mandat· t~ducar iw
l'iod íramr 11LC' l;'l fúra, nos gra11rlcs Cl' t1lros, d11co .ou seis rapazc·s 
que denotassem qua lidades cspeciaes, impo11du-ll1cs no regresso 
a ob1·igaçüo ,k trabalharem durnnlc um certo perí odo nas ofici-
1ws do l~stado, ou a de lccc ionarnm ou apcrfciço:irern alguns 
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apre ndizes; e bem assi m, trad uzi ri a em aclos as med idas de fo rle 
e rasgaria in iciati va do ministrn Enwgrlio Navarro <JUC a inrla hoje, 
c m republica, sàu pl'Cciosas . 

Se, pelo me nos ha vinte anos a es ta par le, SP l,ouvesse se
guirlo esla ol'ien taçüo, que gTu u ele perfc i~,io le rí amos atingi,lo, 
dada a habilidade excepcional e instinti va que carateri sa a g-entc 
po1'lugucsa ! 

Po 1· ultimo, não sú 11ào rliminuirin em absoluto o curso dos 
lice us, mas ~té o aumentaria com um ou doi s anos, coustitui11-
rlu , poré m, dentro dele grupos de di sciplinas ,1ue separadame nte 
seriam Lilulo dr admissão pa ra varias carreiras ou escolas, o ,1ue 
viria tornar a um te mpo mais logico, mais curl<• e mais completo 
este rcspeclivo e ns i11 0. P or paradoxal que a coisa pal'Cça, as famí
lias dos proprios alu nos se encarrega ri am rle lhe reconhecer as 
Yantagens . 

. \ qui estú , só em materia de ensino, u ,iue eu trataria de rea
li sar Lào rapidame nte quan to me fosse poss irnl, e apenas dire i 
que, por exemplo, no campo industrial, iria aproveitar t•nlre Yll

rias a compelcncia porve ntura unica sob delc'1mi11aclos pon tos de 
vista, desse grn11d e carola de ta l ensino o benemel'ito professo,· 
.\.nlonio Augusto Gonçal ves, de Coimbra, •Jlle ai nda 11ào f'oi apre
ciado e aproveitado como era mister que o rosse. Co1·oando isto, 
dar ia a cada escola a ma x.ima liberrl arl e •J LIP se1·ia f'unç:'io da ma
xima respo11 sabílidade . 

Um conselho superior , em parte de 11 omearão ofi cial, em par
le de eleiçào ele classe, tendo alé um membro eleito pelos alunos 
mais di slinlos, resolve ria as ques lües pende ntes ou os assun tos 
de orde m pedagogica e esco lar, e po r es te e ana logqs prncessos 
cl,e;;aria eu ás uni rnrsidacles, onde tanto have ria 'JUe mondar 
por um lado e acrescentar por outro, a pesa1· de reformada uma 
e creadas as outms duas ha Lüo pouco tempo ' 

Esta j:"t vae longa e mio di sse Ludo: mas, supo11do que deixei 
esboçado o essencial , a pro posilo de outras <Ju cslõcs t:o mplc la rci 
ou especifi carei o que fallar , e simplesmente arri scarei uma rc
ll exffo cornes inl, a e ch1ra ~ é <JU e uma vez rnrundido e lra11s for
rnado o e11 s i110, inumeras malcrias 11 0s apareceriam a br0re lrn
c lto refundidas e lransformaclas por si mesmas, sem <JU C para La! 
car eccsscmos ,le providenciar cspcdal ,, parliculannc11te. 
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.\ h ! isto s:io acaso fanL1sias de poeL1, mas longinq11os povos 

como o .l ap:io " pequenos paizes co111 0 a l.l oln11rla, a Suecia , a 
, oruega, de l,a muito chamam realidades a taPs fantasias, e se de 
a lgu ma coisa se r iem , n:,o r: precisamente nem dos que a for
mulam 11em ri os que as efectuam . . . 

De qu e ou de quem ser,í ent:io '' :VI ui tos o sabem e eu lam
bem não o igno1~0 . .. 

A b'J•'ONSO VARGAS 

Homenagem ao 2. 0 'visconde de Santarem 

Foi depo is duma confere ncia r<'alizada pPlo SI'. dr. Teofilo nra
ga na s&dc dn Academia de Esturlos Livres, (Jlll' a Direçiio tem 
co 11l1 Pcimento do fac to de ler nascido na casa n." 7 da Hua da Paz o 
grand e sabio portugui·s 2." Visconde de Santarem. A noticia foi 
daria pe lo cmd ito in ves ti g·arlor sr. Jordiio de Freitas e recebida 
com a maio!' sa ti s laç:io pelos di ,·ectol'es presentes. Combinou-se 
logo 1·ep l'escntar :í Gamara ~[u11i cipal df' Li sboa, pedindo-lhe <JLte 
mandasse co locar na refel'irla casa uma lapide comemorati va do 
acontecimento. 

'J'J'(\tava-sc lambem nessa ucasiào de ce lebrar o I ." cC'ntena
rio do nascime11to dP Alexanrh·o l lerculano. A A. E. L . iniciara 
os prime iros trnbal hos de propaganda. Na rep1·Psentaç:10 a lud iria 
resolvf' u-se insr1·ir igua lmente o pedido ria eolocaç:10 d uma la
pide irn casa do Pateo rio Gil , onde nasc<'u o glorioso hi sto ri ador. 
,\ r<'pl'nsentaçilo foi ent1·Pgl1e em rn:10 rio s r. Ag-ostinl,o Fortes 
para te r o devido desti110. 

A estrs factos rnferiu-se a segu i11tr local publ icada no nim·io 
dr No/irias de '10 de outubro de lflCY.l: 

«Pelas avPrig-uaçf,es a ,1ue o ilus tr·c pulJlic is ta SI'. Jordão de 
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Fre itas procedeu, provou-se que o 2.' Vi scond e de Santarem , o 
g rande po r·tugw 's a quem a pal r' ia tanto deve pe los seus lr'aba lhos 
lr isloricos e g-cografi co~, nasceu cm ·170 1, na n ua da Paz, 11 ." 7, 
onde aclua lmc11lc tem a sua sérl c a Academ ia de Estudos Li vres, 
te11do sid o b:',pti sado no orator io particular da mesma casa, aclua l 
gab inete da Dircç:1o. A poiando-sc nesta interessante descoberta , 
a Academ ia vúc •l ir ig ir uma rcp rcscnlaçffo :i Camara ~funi c ipa l 
de Lisboa , ped indo que seja afi xada naque la p r·opric,lai le uma la
p ide comemorativa. 

Na mesma reprcsenlaçiio a ,\ cacl cm ia refere-se a outra d ivida 
e m abc rlo para com Alexandre 1/crcu la no, pcdi11d o que lnm-
1.Jem seja co locada uma lapide na casa onde nasce u o g rande 
hi storiador, no P alco do Gi l, com entrada pela nua de S. Henlo, 
n." !,58, 

A Acade mia pede que es ta comemom ç,1o seja rea lizada em 
28 de março de ·l!l lO, data do ·I." ccn tcnario do nasc imento de 
J\ lcxan,lrc I ferculano, que sem du virla tod o o pa iz f'cs lcjarú como 
l,is lor iador e pub li c is ta, cuj a vida consli tuc um 11obre exemplo de 
dedicação e amor :'1 sua palria . » 

Em 2·1 de outubro de 'JOOfl, cm scss:'io pub li ca, o vereador sr . 
.\gos ti nho Fortes apresentou a seguinte proposta, que íoi apl'Ol'ada 
po r unanim idad e : 

«P l'Opon l, o que a Camara Mun icipal de Lisbon mande co lo
car no prcdio n.' 7 da Ilua da Paz, onde se ac ha insta lada a Aca
demia de Estudos Li vres, uma p laca comcmomliva do fac to de 
nessa casa haver nascido o g rand e gcog-rafo 2." Vi sconde de San
tal'em ; que no Pa lco do Gil , l,.J8 da Hua de S . llcnto, se mande 
igualmente co local' uma out, ·a placa marmorca comemorativa do 
fac to de a li havei' nascido i\ lcxnnd l'c Hercul ano.,, 

Em 2;,. de janeiro cio aclua l ano r·ca li zou-se o n.c t.o dn. inaugu
ração da lap ide consagrada pela cidade rl e Lisboa :', memor ia do 
2." Vi sconde el e Sanlarem. 

O ac!o da ioauguraçã~ da lapide 

A lap ide ío i mandada co locar po r sobl'e o po l' liio ri a e ntrada 
do pred io n. 0 7 el a Hua da P az. 
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Naquela citado rlia, 21> de jane iro de J01:l (an iversario da e11-
trada do 2,' \'isco11de de Sa11tarem 11 0 Coleg·io dos Nobres), foi 
so le,w menle inau::rurada a mesma lapide pelas '1"- horas com a 
assiste11cia dos s,·s .. \ gostinho Fortes rep,·esentando a Camm'rt )fu
nipal, dr. Joaquim Kopke, secretario da mesma Camnra, ,lanuel 
Francisco ,lf' llarl'Os Saklanlin (:l." Visco11rle de Sanlarem e noto 
do !tomenag-eado), dos dirntores ria .\ cadem ia .\n lonio Alfredo 
Al ves, J<'rancisco Uernardino Canloso, .l oaquim Cardoso de Sousa 
Gonçalves e ;\Januel l~s tcves Camara - e de muitos socios e alu
nos da mesma Academia de Estudos Livres. 

A lapide, que se e1,contrava coberta conr a bandeim nac iona l, 
fo i rl est:e r..ada pelo s,·_ Visco11df' de Sa11 Larem, au,iliado pelo sr. 
A~ostinlto Fortes. 

Pas~a11do lodos o:; assiste11 tes :'t sala das sessões da Academia, -
ali , em sessão p,·esidida pelo sr. Agosti 11!to Fortes, secrn tariado 
pelos srs. Visconde de Santarem e Cardoso Gonçalves, p1·oferiu o 
presidente uma breve alocução na qual fez o elo::rio do sabio e 
::rrande patriota, que em vida foi o 2." visconde de Sanlarem. 

Ao ,•nce1Ta1· a sessão foi por todos ass i11:'trlo o auto de inau
g-umç:io, que se achava e11cerrado numa rica pasta de mar1 ·oq11im 
com ornatos de prata ci nze lada, Le ndo ao ce11tro as armas da Ca
rnara ?ll.u11i cipal de Lisboa. 

O auto da inauguração 

«Aos l'i 11le ,, quatro dias do rn cz rle Jane iro de mil norecen
tos e tr0ze, pelas quatorze !,oras, na cidade de Lisboa e Hua da 
Paz, fregu ezia de Santa Catarina, terceiro bai rro, ju11Lo rio predio 
numero sele di' policia ,lesta, onde eslit al.ual nw11Le instalada a Aca
demia el e Estudos Li vres, compareceram os cidadiios Agostinho 
.J osé L<'o rles, ve1·0Rtlor reprRsenta11te da Camam ;\Ju11icipal , Anlo
nio Alfrerlo Alves, Francisco Mel'llardino Ca rdoso, Joaquim Car
doso de Sousa Gonçalves e ,ta11oel J,:stevos Camara, Dircloros da 
dita .\ cadernia de EslLHl os Livres (Universidade popular), e outros 
cidadfios, convocados para assislirnrn it i11auguraç:io de uma k1pi
de de homenagem, que a Camara ~Lu11i cipal ma11dou colocar na 
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fachada pri11cipal deste prcdio ond e nasceu o \'isco11de de Santa
rern , scg-undo no titulo, ~lanoel l•rancisco dr l!m·r·os e Sousa ele 
) Jesquila dr ~!acedo Leil:10 e Carva ll,osa. lnicia11do a so lc11isaçiio , 
o Vereador .\ gos tinho José Fortes di sc11rsou acerca do alo e elas 
nolal)ilissimas 'Jllalidades do celcbr ·ado; e cm srg11id:1 efe tuou o 
desce1Tamc11lo da lapide, patenteando a sua inscrit~o que é do 
teor seguinle: 

Nesta row 11a.sccu, cm 18 ile Novrmbi·o de ·J 7:1 .I , .\Jr111oel 
l•i·a11ci.~1y, rir naiTos e Sousa de .1/rsqu ila ele .\/aredo /_.ci/fio r 
Gm·,•o lh nsa, '2. 0 f'isron clc cl,: San/arnm. J.'a/rrcu c1 ,1 Pm·is cm .l 'l 
cl,· .Jrweirn d1• 18.,D. 1\ Gamam .\ lu11ici1Jal de U sboci em 17 de 
Jm11•i,·o de UI'/ .'J mandou rolocc11· esta ta1Jillc como l, 0111c11agem 
ao e1 11 r1·i lo r ir/aclüo qu r, 110 11ai= e no rsti·a,1r1ci1·0, muito honrou 
a 1>ot,·ia pelas sua.~ le/i'as e vfrl1ules. 

Esta lapide i\ de prdrn li oz de Pero Pinlrci,·o e de forma re
la11g-ular·, com as dimcns,,cs de um melro e noventa e se te cenli 
rn ctros de comprimento e cincocnla e cinco ccntimctros de Jar
g"Lll':l ; tendo as letras ria sua insc r·ipç:,o, esculpidas cm ponta rle 
diamante e douradas; e fo i feita por artistas porlugucsPs. · 

Ass istiu lambem a este acto o cidad,-,o Manocl l•'mncisco 1 :ar ·
ros Saldnnlra , :l." Visconde de Sanlarcm rw lo do dilo 2." Viscon
de, crn110 1·cp1·esenlanlc da f:uni li a do mesmo. 

Pam consta,· se lavrou o pres0nl0 :iulo qu e vae nss i11nrlo por 
lodos os presentes. 

J.:u .l o:11 1uim l, opke, sec,·e lario da Camara ~lunicipal, o suLs
Cl'evo.» 

Seguem-se as assinaturas. 

Sessão comemoraiiva 

A's 20 '/, horas, como eslava anunciado, realizou-se na sala 
da Academia a scssfio so lene dedicada :"1 memor·ia do 2. 0 Viscon
de Sanlarem. 

A'quela hora subiu ao estrado da prcs idencia o direclor da 
Academia sr. Cardoso Gonçalves e convidou cm nome da dire
ção parn formarem a. mesa o neto do grande portug-uez, o Sr. 
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s,·. Vi scond e de Sa11Lai ·cni , e pam os log-,n·es de sccrclarios os srs . 
.Tonl iio de Fl'cilas, erudito publicisla e Agostinho Fortes, q11 e re
pl'esenlava a Camarn l\111 nicipal de Lisboa. 

l11 fo rmou o mesmo direclor que a colocaç,1o da lapide fôra 
pedida pela ,\ cadcmia ao seu ilustre am i:;:o s1· . . \ gos linl,o Fortes, 
que na Ca11i;u ·a Municipal aprcsenlou a competenlc proposta. Disse 
mais que cslc pl'Cilo à memoria do gra11de viscond e de Sa11tal'em 
era bom mcl'ccido. Se in fc li zrncnlc poucos comprchendiam a obl'a 
do Visconde ri r Santarem, o que ora rc r'Lo (, que cs la come- · 
n1 oração cnconlrou eco simpalico no paiz e a p1·ova eslava no se
g-uinlc telegl'ama que acabava rl e se r 1·eccbido dum professor, que 
de muito longo se associava comovidamcnte :'t homenagem : 

, ,, \ tn111pr111 /,o-vo.s em espíri to na mei·erida apolrose 1111 e 1, oj e 
(ocrfa ao SClúio /,enemerilo, pali·io /iro 'i,11•r.~ /ifJ(l{ /or !'2 .0 1 'isron cle 
de Srm/m·em - .l 'rof'c-~sor, L u ic , \nlonio dr ,1/orae.~., 

O telegrama fo i expedida de Vila Hei. 
Nada mais Linha a ac1·cscenta1 · porque es ta voz era bem elo

quenlc. 

Depois do o Lcrccto, composlo rl e profcsso1·es de musica da 
.\.ca1kmia, lei' execularl o urna peça de musica, ,·ealizou o sr. Ag-os
Linho For'Les a sua conferencia. 

O rli slinlo p1 ·of0ssor começou por d0fini 1· o pe1'iorlo lii slorico 
e m que rl ecol're a vi1\a do 2." visconde ri o Sa11La1·cm, r\ csrle '17\ll 
a 'IK ,ü. 

l listoria os faclos principaes da sua vida, a sua iria ao nrazil 
com a fa mí lia l'einanle, fugiria peranle a in vasão dos francezes; 
fala das suas arreigadas conviç,,cs que o obrigam a deixar a pa
tria e a procurar um refugio no eslmngciro. Ui fúra n,,o se ocu
pa, porém, das lu las políticas, não conspira. Longe da terra natal , 
vo lla para ela os olhos saurlosos e n'1o procura lcvanlar-1110 ,l ifi
culdadcs . 

. \ sua grande in leireza de animo lern-o para o unico caminho 
direilo e patrioti co : lança-se ao esludo. acumula maleri aes e er
gue ao seu querido Porlugal um verdadeiro monumcnlo de cru
chç'1o, que liojc outros Lraball,adorrs aproveitam. Os seus Lrnba-
1 hos sobre carlog-raria, sobre as descobcrlas porluguesas, sobre 
os rloc:umcnlos rliplomaliços, ao mesmo Lempo que lhe abrem as 
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porLas rl c Lodas as gramlcs sociPdadcs scionlifiras, d;io-11](' a imor
~1lidade ,los g-rnndes homens que bem serv iram a PaLria ! 

.\ inda {, ri os quP acl'cdiLam no r csul'gimcnLo dcsLc PorLugal. 
N:1o pcl'dN1 ain,la a fé 11 0 futul'O. Exemplos como o do \"i sconrle 
dp SanLarcm merecem ser Cl"Ocados parn ed ificação rlc Lodos. Em
bol'a o povo n:io o possa conhecer, é certo .1 1u0 o nobre porLu
gT1l·s nf'to merece menos a sua vcncraçiio e o sc11 1·cspcilo. 

Em scg-uida p,,c cm relevo o servi ço pr·esLado pelo erudito 
invcsLigari ol' sr . .Tor·drio de Frei Las, exami11an<lo Lodos os documen
tos, que mamvil hosamenLe esclarecem a vida do 2.0 V isconde de 
Sanlarcm e jnstificam o seu altíssimo valor paLl'iotico P scicnli
fico. 

Hefcre-se por ulLimo ao seu neLo, que pl'csid e :i sessão, e tão 
g-randc servi ço está presLando faze11do publicar as obras incditas 
de seu avt", e mandando-as distl'ibui r por to,l o o mundo. Poderia 
Sua Ex.ª dedicar-se a usufruir cgo isLicamcnLc a sua fol'luna. Não 
o faz e bem haja ele que assim presta um al tí ss imo servi ço no paiz 
onde nasceu. 

O sr . p1"eside 11 te encerra em scg·uida os ll'aLalhos depois de ler 
agradecido as l'efel'encias que 11,e foram feitas. E agTadece :'t Aca
demia de Estudos Livr·es que rnal izou es ta be la scss:io, a que t:io 
comovidamc11te pres idiu, apenas como neto dum l,omcm que sou
be l:'t fóra honrar o nome el a sua quel'ida e inolv iclrtvel palrirt. 

As palavrns singelas e comovidas do pr·es idcnte fo rnm acolh i
das com uma entusiastica sal va de palmas. 

E assim tel'minou a bela fesLa que a todos deixou a mais pcr
durnvel rccordaç:\o. 

Os professOl'CS da Academia que lomarnm parle no conccr'lo 
fol'fl rn as se11 l,01·as D. Aida de l<'rPitas, D. l~ulnlia C:onça lvcs Pacs 
t' o sr· .. \ 11Lon io da Silveira Paes. 

Onde nasceu o 2.º Visconde de Santarem ? 

Com este ti tulo mandou publ ica r o sr . Visconde de Sanlarem 
uma r rudila memoria escri ta pe lo sr· . .l ord:i o de Frei las. Este i lus
ll'C publ icista dcsc1·eve no seu Lrabalho o 1·csullado ,las inves Liga
çucs a que pl'ocedcu e que o levaram ú conclus:io de que o 2.0 \ ' is-
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condr de San la1°em nasceu 11a casa onde esl:í instalada a Acade
mia ,lr Estudos Li vres. 

Muila gente julgal':'t que Lal rstuclo não tem imporlancia so
cial. ~las deve alrndr r-se ao que nos paizes cullos se pralica em 
id enlicas ci1·c1mslancias. L:í fúra , para complelnr a biografia rlum 
grande homem, niio lia hesilnç,,es: Lodos os su bsídios siio acoll,i
dos com o maior en tusiasmo. A memoria rl o 2.• Viscond r de San
Lal'Cm merece Lodas as homenagens. Conlribui1· para que se lhe 
faça a justiça mcl'ecida, é uma ob l'a de bcnemerencia . 

. lordilo de Frei Las e o '.l. 0 Visco11de de S: u,La mm merece m por
Lanlo o nosso resJwi lo: Lrabalh a1 1do para cxalça l' a memoria dum 
homem cm inenle Ll'flball1am pela palria , que lodos amamos e de
seja mos ré r grande e gloriosa. 

Lições de Historia Universal 

1.' liçáo em 7 de fevereiro de 191 J 

ôr i~cos do c ri stiani s m o: s u as rclacões com o m und o rom ano 

Para compreendermos a Tdade ~li'dia, um dos períodos mais 
inleressanles da hisloria, {• forçoso que estud emos o cri stianismo, 
nas suas origens e expansão. Uma lilrralura bamln Lem explorado 
a curios idarl e, rliscreleando sobre o sug-es li vo tr'tna «C1·islo nunca 
ex istiu ». E' uma questão es ta de cdana caprina~, porque, o que nos 
deve interessar, é saber se o cri slian ismo ex istiu , o que ali:ís nin
gucm põe em duvida, quacs as condições do seu aparecimento 
e como exerceu a f,- 11 U acção. 

O crislianisrno apareceu na Jud eia. 
Quando es lud:ímos os hebreus, ti vemos ocasião de tralar das 
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causas mol'bidas que produzirarn a di sso luçr1o da sua nnciona lidarle. 
l lavia entre eles d11as seitas, rluas tcndcncias, p,• ,·sonifi carlas em 
S:i.ul e Samuel. Uma apoia-se na rcalrza e é profu11damcnlc civi
li sta ; outra no poder teocratico e é de l"eiç.:io pal'l.ic11larista e scc
Lnria . Esta conccnt,·a-se na tribu de Jud:i, na casa ri r llav id . A lu
ta entre os dois elementos reprrscnla uma modalidade do eterno 
conll ito lii storico do poder civil e do poder religioso. Do choque 
de Lcndencias t:io anlagonicas resu lta a queda ria naç:"io hebraica , 
que, no c:i.p livciro, ~ob o rl om inio ri os assy rios 0 11 dos prrass, cho
rou debalde a perda da ind epenrlencia. 

Foi então que enl1·e a tl'ibu de J ud:i começou apal'cccrnlo a ideia 
mcssianica, a crença 1111111 l'Cdcnto1·, que, saído da casa ,lc David , 
havia de restabelecrr a nação de Israel e dar-lhe o prestigio per
dido. Este estado rl c espírito , proprio rla depress:io psíquica ria 
colcctivirlade judaica, favorece o meio no sentido rir provocar 
o aparecimento da 11ova seita. 

1~ da doce Galileia que pal'le a voz da reaç:io nacional, levan
tada nesse momento contra o domínio romano. Mas é cm Jerusa
lcm, no centro duma reg-i:io :irida r tri stí ss ima , que a nova re
li gi:io procum tomar força pa,·a res isti r ao pod er do 1iarlido leo
cratico, reprrsentado pelos fari seus. S:io estes os primr iros perse
g-LI idores dos cri st:ios. 

O crislia11ismo apresenta-se-nos neste mumeulo rorn 11111 cnrac
ter particulal'i sla e es taria des tinado a desaparecer·, co rn 1> outras 
se itas jurlnicas, se condições especiacs, que vamos estUtlar, 11ào 
tivessem permitido o seu ulterior ll'iunfo. 

Os primi tivos cri stüos, os esse11ios , tinham le11dencias acen
tua rlamenle com unistas, o que 11 0s lern a cr,' r que o factor eco-
11 ornico, como é natural , lambem nITo foi dos mais :estranhos ao 
seu aparecimento. 

()ua11 do o Cl"i sli anismo apa receu, o mundo n:io eslava dema
siadamente alrnzatlo. A reforma reli giosa lel'in sido di spensada 
perfeitamente, embora não possa negar-se a ncç:io fecu11rla que 
o novo clemr11\o veiu produzir, rl esloca11rlo-sr do seu p,·imitivo 
berço. Simplesmente a evo lu ção l,i slori ca Leria sirlo oulr:1 na pri
meira li ipotese. 

Para compreender a razão rio 1,-iunfo do cri sti ani smo no oci
dente, é necrssario determo-nos um instante diante dessa fi gu ra 
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estranha de Saulo, mais tarde Paulo, o ce lcb l'c cva11gclisla dos gc11-
lios. Era um judeu helenico, um csp il'ito aberto ús especulações 
fil oso fi cas. A fil osofi a grnga rcfuµfara-se cm Alexandria, 011dc os 
judeus viviam impreg11anclo-sc do cspirilo ocidental, accnluada
mcnlc communicatiro, perdendo alé o uso da língua 1,cbraica. 

E' cm A lcxandl'ia que se faz a celebre l..aduçito bíblica, co
nhec ida p(•la rn l'são dos 70, sobre a qual se calca a bem con he
cida [ Vulgata" latina el e S. Jeronvmo. Este facto é imporlanli ss i
mo poryue a versuo de S. Je l'onymo é a adoptada pela ortodoxia 
romana . Al exandria era a herd eira de lodo o espirilo li clcnico . 
. \li vi1il,am de todo o mundo os viajan tes, os eruditos, os sabios, 
a estudar a sciencia e a filoso fia gl'egas, embora uma e outra, 
perdida jú a fol'ça creadom , se entretivessem na comentação e 
rev isão dos sistemas an tigos . 

A inlluencia da notavel cidade impregnada do espi l'ilo liele
nico º"ª, pois, enorme no mundo antigo . Se a nova se ita caísse 
abruplamcnlt· em A lexanclria , a sua derrota se l'ia i11cv ilavcl. Mas 
os seus p,·incipios introd uziram-se a li a pouco e pouco, tl isculiam
se ao sabo,· das ideias filosoficas predomi11anlcs, i11fillravam-sc das 
ideias socraticas e platonicas, criavam-se e mfim um. ambiente 
simpalico, p,·opicio ao definitivo lr.iun fo. 

Como se sabe, Pau lo foi pl'i mei 1·0 um alrús pcrscgu idor da 
ideia 11 ova. Mas a l'eiçiio que ll,e deu, apús a sua adcsü.o, represen
tou um verrlaclei l'o scisma, sú c:,:pl icavcl pela influencia g l'ega. Ele 
representou na w rdade o pri11cipio ele cx pansáo, crnqua11lo l'c-
1lro era o apostolo pa rticulari sta, de lci\:iio fundamc 11a lme 11te 
ori enta lista e lào cstreilame11te sectario que 11ào hesita cm perse
g-uil' l'aulu , o unico pensador que o cristi ani smo possuc nessa cpo
ca. Sem Paulo o cristianismo não leria lalrcz vencido; com l'cdro 
teria fi cado apenas mais uma seita judaica, destinada a desapa re
cer da lace do mull(lo, como la11las outras da mesma provc11icn
t:ia . . \ c lo11uencia de Paulo era comprcc nsivcl aos povos g-cnlilicos, 
e a nova religião, afc i<;oada co 11 fo l'lne u espírito li c lc11ico, começou 
recrutando arde ntes aposlo los . 

Como se compreende que cl, c,;-assc alé ll u111 a·1 Eis-11 os agora 
P.m 1:tc,: doull'o aspccto do prnble111a , que merece ale nto estudo. 

E111 l\omn dava-se ao tempo um vcnlad,·iro s i11 crc li smo reli
gioso. 1 lavia ali atlc ptos de todas as seil:i s. O cspi rilo do rnm:ino, 
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que o era sú 110 nome e não em verdade, porque as antigas qua
lidades de caracler se tinham ob li terado por completo, o espírito 
do .-ornano, repelimos, era solicitado por uma curiosidade morbi
da, bem compree11sivel. Aderia-se ao c11lLo de lsis por diletantis
mo; culti vava-se a arte dos aslro logos por osle11Laç:ão de gosto pelo 
desvendamento dos misterios. No fundo havia a descrença profu11-
da pelos deusns. 

Abaixo elo cscó l social agitava-se a plebe, os escravos, o enlu
llio de todas as sociedades. Se 110 a lto !,avia a op ulencia e o luxo, 
nos bairros populares asfixiava-se, moi-ria-sc de fo me e ele doen
ças. Compreende-se como neste meio poderiam ler éco simpatico 
as ideias igualitarias dos cristãos. O principio novo elevava o cs
craro ale o senhor . P e,·cebe-sc ass im r1ue o cris tianismo contasse 
em rl.oma os seus primeiros adeptos entre plebeus e as ultimas 
camadas soc iaes. Só muito mais tarde vieram as adesões das clas
ses leli-urlas e pri vilegiadas. Hcfug-iarlos nas misteriosas calacum
bas1 os primeiros cristãos são verdade iros rebeldes contra a or
dem publica, representada nos poderes constituídos . 

Curioso é •1ue nas catacumbas apareça como símbolo cristão 
a fi gura do peixe. Este facto, assim como o Let· arloptado as do11lri-
11as do asceti smo monacal, são provas da acç:ão assirio-egypcia da 
nova rcli 0iio, por intermecl io da Bíblia, acção essa •JLLC o es ririlo 
l1elu11ico i11 sull ado por Paulo não conseguiu levai' de ve ncida . 

. \ s perseguições con tra os cri stãos obedeceram scmp l'e a 
quesl<>es de ot'dcm política. Apesal' do sincretismo religioso a 11ue 
110s 1·c lul'i111os, ex istia cm lodo o impel'i o romano um cullo ofi
ci,tl , o cu lto dos l mpcradorcs, cujas cslaluas se adoravam nos 
templos. Ora os cristãos negaram-se ú pl'alica desse culto, com
baliam-no mesmo. Eram, pol'lanlo, l'ebcld es perante a lei. ~fol'é
c inm castigo. Dai as perscg-uiçües . 

. \. lnla !ui lmvando-se durante largos anos, até que um impe
radol' romano, o celeb re Conslanlino, adere ,1 nova rnligi;\o, •1ue 
assim ,. consagrada oficialmcnlu. Es ta ades;,o do filli o de Co 11 s
la 11 cio Cldoro representa apc11as a rcalizaç;io ,tum plano polilico 
de predomínio. 

,\ sc pal'aç:úo do [mpcrio Romano, com a fundaçào da nova ca
rital , no local onde ex istia J:i sancio, C:o nsla11tinupola cm l,onra do 
C:o nslanli no, o seu funclado l' , poclel' ia Le r produz ido a ruina do 
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cristianismo, ou, pelo menos, limitai· a sua inllucncia, se nào apa
recesse o f'actor importante da organisaçào hicrarquica da igreja 
l'oma11a, toda 1noldada na organ isaçào do I mpcrio, como se vt, nas 
fLLnçücs do « Vi carius», cujo nome provL, rn de «v icus ». 

O bispo de [loma prctenc\e ser o chefe por excelcncia , a pri
meira pedra do erlificio rnma110; é o eleito da asscmbléa dos 
bispos, como estes o são da assembléa rios fi eis ela diocese. A ba
se clecliv:L é portanto a mesma do lmperio, embora neslc J,ouvesse 
desaparecido completamen te na pratica. 

Ern natural a ambição do bispo de Homa- dc exercer a su
premacia u11i versa l. Não erà Roma a capital do I mperio, islo é, rlo 
mun•lo? .\ religiüo cristã era já uma força imensa. U seu do;;rna 
tinha sido consagrado no conci lio de Niceia. Predominava sobre 
todas as seitas. A suposta apos tasia de Juliano fúra eJ'emera, o ulti
mo at -r,mco rlo paganismo estava rl efinitivame11te ex tincto como 
religião oficial , muito em bora a sua ação se fi zesse moralmente 
senlir 11a nova rnligi:10 , que com o paganismo teve de ll ·a11 sigir na 
pratica de muitos actos do culto. ~las restava ai11rla o bispo de Hi
sancio, a nova .capitál do Imperio Romano do Oriente. Este dcsejarn 
lambem parn si a su premacia. A luta ,·csolve-sc rli11nilivamcnle 
cm favor rl e Homa, mercê rios conlli tos religiosos que a lodos os 
instantes se dão cm Bisaneio onde deu que lüzer a seita dos ico110-
clas las, principalmente pol' atecla r o comercio que ah i .se fazia das 
imagens. Os di slurbios eternizam-se, as depredações, as iull'igas, os 
crimes, mancham a vida publica de Bisaneio. O lmpcrio Oric11Lal 
sobrcl'ivc ao Ucidcnlal , mas arrasta11d o uma l'ida ig11 omi11iosa, até 
'JUC cai an te o ataque do turco. l~rn 11a all'omcta da Hcr,ascenru . 
. \ bria-se assim o campo li vrn ao cristianismo de 11 oma, que resis
tira ao embale de seitas como a dos ::tl'ianos, ás co1Te11lcs tormen
tosas dos 1Jarba1·os e [L queda do lmpcrio. 

Homa vencia íi11 almcntc, impondo-se pelo lriu11l 'o da reli ;,i:l.o 
nova. F: esta sitlvam 11::1 ldadc ~l. é•di a a civilisação roma11a se r
viço i11 cslimavcl que ningucm, com a vPrdadc l,i slori ra , lli l' pnde 
contestar . 
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2.ª Lição em 21 de fevereiro de 1913 

As Invasões dos Barbares 

Tendo de tratar especia lmente da Idade ~lédia precisamos de 
estudar os seus elementos liistoricos l'undamc11tais . E' a razão por
que, depois de rnpidameutc tc1·mus passado cm revista o cristiani s
mo, vamos ago ,·a ocu par-nos dos ba1·baros e das suas incursões 11 0 

lmperio Homa11 0. Em primeiro lo;.;ar precisamos definir o termo 
«barbaro» . l'ara os g i·egos, como pam os romanos, tal clesi;;·naç.üo 
referia-se ao «es trnngeiro» por quem uns e outros manifestavam 
tanlo dcsp ,·,•zo que os gregos l lt cs chamavam rnglossai" ou sem 
li11 gua. 

E' costume dizer -se que as invasoes dos barbaras foram como 
torrentPs assolarlo1-as, r1ue se precipitaram no terri tori o romano, 
es pal ! ,ando o terror , as viok 11 c.ias, a mo t'le. A verdade 1, istorica 
é muito oull'a . P11ova-sc í(lW as incu l's,lcs se fizeram len tamente. 
Os barbaros cl,e;;-aram pouco a pouco e fo ram-se insinuando no 
or;;m1ismo do I mperio e assimila11 clo-lhe, pelo menos extcmamea
lc, a ci viliza~·ão. 

O primeiro co11tacto com esses i11imigos deu-se quasi no ini
cio do J mpcrio, no gornm o de Augusto, e produziu o desbarato 
das lcgiõ(.,\f:i de Val'us, Jcv<.1das do vencida pelos gcrrnat 1os cm 
Te utolJurg·o. As lagri mas de Augusto, o scL1 desespero pelo de
sastre, como depois aconteceu, cm transe scmell,a11tc , a Carlos 
11a;.p10, reve laram o prcsen limeuto da <Jueda do lmpc rio. 

Perante o perigo, a política romana teve de illzct· dos barba-
1·os uma bu1Te ira co11tra o ata<JUC de outros i11 vasol'es igualmc11tr 
ba rbaros. J•: ass i111 l'ies lol'am pouco a pouco sendo admitidos no 
e,c rcito. 

;\ 1cm ri os germanos, nos seus dois grandes ramos- ripuarios 
e sa lios houve i11 vas<les de francos, suevos, al:rnos, va11dalos o 
godos. 

Os sw·vos, alanos e va11dalos dcixal'am pouca mcmor·ia de sj, 
se bem r1ue os primcims rn·gan isaram um reino prnprio ao norte 
da l'r 11i11sula l lisp:111ica, pouco mais uu menos na L:alli za, l'ei110 
que os \\"tSi~·odos ex tingui ram dopo11do .\udcca, ul timo re i suevo. 

ílonde vieram eslcs povos'' li: ' d ifícil determina-lo. l'ondo dr 
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lado os l,unos, de conhecida proceclencia rn ong·o li ca, supõe-se que 
lodos pertenceriam ao mesmo ramo elnico dus arias , cujo cd ,abi
lal ll p,-imi livo leria siclu a Asia Ccnlrnl. 

E ' scrnpl'c convenien te usarmos prndencia ao falarmos de 
<, ai-ias», pois, segu ndo aulorcs muito co 11 ce iluados, csla dcsig 11 ação 
co t·1·cspondc mais a uma familia lingui slica, do que a um f;r'upo 
el11i co, não l'alla11 do quem , corno Scl11-adcr , diga scJ"cm cl11i ca
inc11lc os arias umn dcsig11ação fantasiosa de sabias de gabinete. 

Ocupcmo-nos, porém, dos germanos, os que mai s 11 0s i11leres
sam parn o estudo da Idade Média e das suas cm·aclcri slicas i11 s
liluições. 

l'arn per cebermos como eles poderam ass i,nilar a ci vil isaçào 
romaria , basta 1·ccordal' a sua 01·g;.u1isa\·úo. Os gennanos agl'upa
vam-se cm (< 1nu11diutns», que podc1n coniparai·-se ús (<gentes» ro
manas, 01·gan isaç~fio fa111il ial em que o poder supremo es lava con 
ccnlrudu 110 « pal,• r larnil ias». 

No (( rnu11diurn )) gc ,-manico u poder cm exercido pelo mai s 
fo r· lc. ~l as logo que o gl'u po assentava arraiai s, fixando-se ;·t l l' l'rct , 
o laç,o l'arni lial' Lm 11 sfol'rnava-sc cm laru social . :\ base 11i10 era jú 
o indi vi duo, mas a Lerra. (Jucm comandava era <1 l le rzug" - o du
quo-- 0 <q·ei v el'a auloridadc supL'emi.t, Prn qucrn se co 11 ce11lravarn 
as 1'1111 ç·,Jc•s saccl'dotai s, mas 11ilo cxc l'c ia o eomando militai·, a não 
ser 110s casos excepcio11acs de Lambem se irnpúl' pela fol'ça do 
bl'aÇO. 

l~x islia entre os germ anos urn gn.uidt' r cspc.ito pelo va/01~ i11-
di vi dual. Todas as questões e,-am ,·esol vidas e111 asscrnbl fos popu
la,-es nas quacs hal'ia a maxi rna li bc ,..lade de cxp ,·cssüo . A relig ião 
era 11 a tu1 ·alista , como a prirniti \'a dos 1·0111a11os. Odi11, o deus vi11-
ga l i vo; Tl ,or , o deus do ll'O\'úo; as wa lki!' ias, as íi1111osns amazonas 
qul' 11us seus fogosos co rscis cavalgavam al1·avl'Z dos espaÇllS ll'ans
miti11do as Ol'de11 s de seu l \tc; \\ra lalu, a mansüo dos dcw;C's, 
fo rtifi cada con10 pl'õJÇ'a incx pu g- 11 ::trcl : tudo rccor ·dava a gucrl'a , a 
fe iç;lo br li ca do g·crm a11u. ~' orga nisa\::."io social era idC'11tica [t 

dos roma 11os primili vos. Us gcrma11os li\'c1·;.1111 ta111 bc111 as suas 
«Ci \' itatCS)), vilas e <<\· icuS)) as grand es li1milias co m os seus 
clic11lcs e cu lo11os. Na <li spcrsi\o das populaçúcs a aulOl'idade do 
(u·ci 9 e1 1l"l'aqu1·cia-s1..•, t·rnquanlo nugmt·11tava a dos el1 cf,·s gucr-
1·c ir·o~. 



82 AN 1\l S ll1\ .I CA DEIIJA DE ESTUDOS L!YHES 

Assim se iu esboçando entre os gel'manos o leudali smo que 
vae encher a [dade Média, com o seu progresso e as suas lulas 
com o podei' 1·eal apoiado 110 povo. 

Sobre a debatida LJuesl:1o das orig·ens do fe udali smo, ha mui
tos esc1·itores que subscrevem a op inião ,la procedencia germa11i
ca e outros atr·jJJLiem-ua aos 1·omanos. 

Encarando o probl ema pela ma11 e i1 ·a que esboçamos , podere
mos estabe lecei· uma t'orrna ec le tica : o feuda l ismo nascendo do 
contacto das duas correntes, gerrnanica e ,·omana. E pal'a com
provar a opin ião, podernmos mais urna vez aproximar as institui
ções dos dois povos , compará-las na sua inl lL1encia mutua, exami
nar as tl'anst'ormações yue sofreram nesse con lacto. A' luz des te 
criterio, o problema simplifica-se notave lmen te. 

Lancemos, porém, a vista sobre os outros gn1pos J e barba
l'OS, pois que mais tarde teremos ocasião de nos ocuparmos espe
cialmente do feudalismo. Detenhamo-nos um instante nas in vasões 
dos ostrogaclos e assignalemos a conqui sta po1· e les do lmperio no, 
mano e a tentativa do se ll r ei, Tl, eodori co, de levantar no va mente 
o mesmo Imperio. A tentativa fo i efemem , mas leve o merito de 
revelar clnma mane ira singL1lar a inlluencia que a civilisaçào ro
mana tinha sobrn o espíri to dos barbaros, ve ncedores mate rial
mente, mas ofuscados pelo brilhantismo ciuma civilização que, to
davia, só conheceram quas i na fase ela d issol ução. 

Mais tarde, outra tentativa da restauração do Imperio sur
;;c na França, depois da queda da di nastia dos Mero11vi
gios. 

E' Carlos Mag11 0, filho de Pepino o Breve, um au tenti co bar
baro, quem rea lisa a assombrosa façanha desse resurgimcnto cuja 
rcsonancia ainda hoje se11limos. VG-sc ass im , pon1ue Carlos M.a
gno, pertence já ú Idad e Media, que esta não foi mais, nos intui
tos dos seus homens de genio, do •Jue uma te11taliva, muitas ve
zes falhada , de resurg·imento, á qual vieram ju 11 tar-sc outros mui
tos faclo1·cs e elementos q11 e ac luaram f'o rlemen lc na li11ha evo lu
tiva da civ ili sa~,ào mundial. A Hcnasccuc;a, que rocha a Idade ~fe
dia e abrn a epoca moderna, representou o rea lar da lradiçào. O 
classicismo foi uma verdadeira renascença l'Omana , como vere
mos. 

Os barbaros aderirnm ao cristianismo, passa1·1do, porém, pela 
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fase da 1,eres ia de Ario. E nào aclmirn que ass im acontecesse, pois 
íJUC a se ita al'iana, ncgnndo a Jesus a 11alurcza divi 11a, era mais 
compreensivcl a cerebros rncles e pouco dados, por consequen
cia , a abstmcções. 

Vé-se, pois, que a assimi lação da civili saçJo romana fo i tão 
completa 11uanto passivei pe los barb,u·os, que i11 vad i1 -am o Jmpe
rio, permi tindo ,1ue, pela penetração de tão diversos elemc11lus 
crc11 ças, costumes, Ol'ga11isarão social , rcligi,lo - dcsabr·ucliasse 
uma cpocli a l:lo cheia de rnlevo como a ldade Media, que longe de 
ser uma nuilc ca ligit1osa, cm que a civi1isnçüo hurna11 a parccú1 Ler
se sub ve rlido, foi pelo co11trario o cadiul, u onde se prcpamrarn 
as inslituiç,ies modernas. 

1las no cxlrnmo norlc ela Europa outro povo barbaro cl,ama 
a alençüo. Os normandos, os celebres piralas, que nas suas cm
barca\·iles ligci1·as enlraram pelos rios, assolava m as cos las, incen
diavam , viole11tavam e assassi 11avam as poroaç·ücs scdc11La1·ias, al 
<·a 11 \·a1·am por fim rlos reis francos tuna fac lia d,• lcJ"J"e11 0, ond e se 
ti, uram , e que ainda 1, oje é co11 l,ecida pela dl'sigmt\·ào de No nnan
dia . Os nonna11<los dcfroularn,n-sc 11a ill,a t"ro11tl'i ra de J11gfaleJ"1"a 
com outros bal'bat·os tJUC ali dominavam c11Lüu - os o.nglos e sa
xries. O choque r·11 Lre estes porns era inev ilarn l e lore o se11 rcrnale 
na cc leb,·c bala ll,a do l laslings, em que GuiJl,cr,nc da Nurma11dia 
vc 11ceu o inimigo e alcançou a co rúa. i\ parlida de t:uill,erme 
para rs la g·uel" ra é como a duma verdade iJ"a cru zada apoiada pela 
lgrl'ja. Jêoi dl'sta, que se sc11tia ce1·ceada 11 0s r~n di 1nc11los do di-
111,eiro de S. Pedro, 11ue parliu o i11cc 11Li vo ao IIO J" tnando para do
clara l" guerra a .\ rolrlo, o vencido de l las ti11gs. 

l~slabc lece-se pois a dinastia norma11da na I nglalerra . O rei 
da l 11glalcrl'a é, porem, \':J.Ssa lo do rei de Li'l'an ç·a. l·:sta a1Jo1na
lia prrpa,-a a lula entre os ,lois paizcs, que se d:"t 11a celebre guer
rn dos Cl'm a11os. 

Is' preciso nolar n'estc po11tu a dil"erc11 \·a 011lJ"ü u fe udali smo 
fra11c1'Z e o i11glez , porquanlo issu r, plica calJalrncnte o facto da 
evoluçúo dos dois paizes ler sido lào di fe J"e11tc . 

. \ situaí"iio da !;.;reja no meio des las l11t;1s rrn i11 stavrl. .\ sua 
iritlue11cia r spirilual 11i11g·uem a podia co11leslar. ~las o poder Lcrn
po1·al era quasi 11ulo, La11lo mais que Jav rava a mais prof'u1ul a dc
s0tw111isaç,io social , havendo apenas co rn o norma a prnpo11don111-
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e ia da fo rça bruta que, esmagada a justiça , sú rcco11hccia o direito 
do mais l'orte, a inda que es te íossc um liand ido. ,\ ssim vemos as 
abad ias pornm-sc sob a aL1loricladc elos re is ou rios mais vale ntes 
guerreiros e ba11rlidos mais a11daciosos. Esta mos lon:,·c ainda da 
c poca em lJU C o pode r de Roma scrit uma tremenda realidade. 

AGOSTl~HO FOUTE::i 

A ESCOLA MARQUEZ DE POMBAL 

(Secção da f\cademia de Estudos Livres) 

Exis te in fol izmcnte e11lre nús uma caleg"ori a di, i11rli ri d110, q11e 
parece terem por missão especia l a depreciaç,io das coisas e ri os 
honrn11s da 11ossa terr·a ; ouvindo-os não pórl e r es ta r duvida de que 
se ntem 1.1111 ve rdadeiro prazer c m de rrimi 1· tudo o que seja pot·Lu
gu,'s, e, in versamente , basta que a maio,· das i11ulilidacles vrn ha 
acompanhada dr um rotulo cstra11 g·eirndo para que o curo dos cen
sores emudeça de admiração. A dar-lhes credito, a raça portu
guesa é uma co isa jú cançacla e gasta, uma especie d0 fru Tapo sór
dido que sú ser ve para enrnrgon hat· a ve lha Eu ropa. Se Sl' re pa-
1-ar bem , rnr-sc-ha que a malill, a dos crilicos implaca veis se com
põe exclusivame11te de ine ptos, de mat,driõcs, de tarados, e desde 
ent,lo Ludo se expli ca facilm en te: é um caso especia l da gra11dc 
lei biologica das adaptações e nada mais. 

Todo e qualqu~r· org-ani smu, pa·ra ri ve r, tem de p1·ocu1·a1· a 
formu la que lhe perm ita o mais pc rfeilu acordo com o meio, pois 
só ne la púdc achar a tra11,1uilidade e o bem-estar : imc1g"inc-sc um 
microbio da putre l'açào separnclo das suas 11ue1'idas malcrias e·m 
decomposição como dever,, so frer! J 'ois o caso {, o mesmo com 
os delractores de oficio ; o seu grilo de raiva é uma rcaç,io lo;; ica 
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e fhLa l conLr:1 tudo n que possa ter corno conscquencia o sanen
rn enlo ria atmosfera moral que os l'Orleia. 

O frnomeno é nnlu1·ali ss irno e inevitave l ; cm ultima analise, 
a felicidade 11:10 é- mais que a perfeita arlaplaçrio ao meio ambien
te; ora. corn o este não í' imuln.l"e l, po1· isso o ser ti sico e moral 
tem rln lutar conslantemPnlf' pal'a conseg-ui1· unrn lia1·monia que 
nunca é perfeita P por isso se rliz que n:,o ha ninguem completa 
mente venturoso . A lmas de lama s,i podem vivr r brm e ex pantlir
se cm pleno cs terqui linio, longe rla luz dos pul'OS ideiaes que as 
deslumbram , rl e torlo o balejo fi e nob1·eza qur as sufoca . .T(t que 
n:io podem proclamar a fal encia da ){rnnrle obm rio pl'og-resso hu
mano (bem o quereriam eles, mas n:io se atrevem) l imitam-se a 
scpamr o canto da terra que leve a desgra ça dr lhes sPr vir rlc 
berço, por rl <"creto inapelavel ria s11a mag-naninia imbec ilirlarle, de 
torl o o 1nov imento ria evolução unive1·sa l. ú [)l'Og-rrsso aqui 1iiio 
entra nem entmri1 nunca; pontificam dn alto , sem se lembrarem 
que ele tem passado, t1·ilumndo-as, sob1·r porlrirlõrs ainda maio
res (• ·m bom pareça impossível ex istirem ) que as qur encontramos 
cada dia, rl anclo nas rnas rl e Lisboa a nota 1nisr1·avel da inveja 
or! irn ln e impolente. 

De resto, são coerentes; insistindo nn inulilirlarln rio esfo rço 
j uslificnm n su(l abjecta deserç.io rias fil ei1·as rios lrabal l,adores 11 0-
ncs los, sob1·e os qLtaes se arl'oga m a supel'iOl'idadc que lhes pcr
milP- n. sua clal'ivid t:ncia; no arl'astar a gTa nde rn nllirltlo neutrul e 
ind ecisn cs t:'1 a salvação ria sua inu li lidarlr. Que seri a rl eles se 
,ímanh:i a massa popular con11asse ti1 ·me e definilivamenre no fu
turo ri a nacionalidade'' Ter de trabal har , de coopet·m· na g-1·a nrle 
ta refa patrioti ca sob pena rl e se lhes eslampm· nas frontes o fer
rete de parnsitas ! 1\ntes ri isso lutar al~ ,·, ul tima con, as armns co
morlas e envenenadas ria ca lunia! 

.\ ss in, n:1o nrlmira que obras adm il'aveis rl c lmballrndores 
conscienciosos sejam votadas ao esquecimento ou dep1·imirlns cm 
proveito rl e outras incomparavel mente inferi or!'s, que só possuem 
o merec imento rl e não te l'em nasc ido €' m lPl'l'nS porlug-ul'sas. Te
mos o exempl o fl'isanle numa ulili ssima i11slit11 iç,io a que quasi 
ni ng-ucm faz a justi ça que merece, embom o seu papel seja prc
pondcranlr P a sua acç!io preciosa no mov imento do pl'og-resso 
nacional. 
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Qu is o ncnso que, percorrendo csco lns dr Pnris, visilnssc umn 
(de cnl1·0 ns que nw foram indicadas como mcll,orcs) que cor res
pondia pc1foi lamcn tc ao tipo e conslitu iç:io da primeira (rl c Li s
boa) . Vi um edi fí cio granrli Óso e nol'i ssimo onde os palcos ni'i s, 
tri slcs, rodeados el e paredes atlas <larnm a imp1·css:io dcsconfor
tanlr de um carccrc, cri anças lristonl,as e sem cx ponlancidnde 
com o nspcc lo lamcntarnl de as ilados, aulas c111 que elns dor
miam ou bocejavnm sob a prcss:io deprimente rio tcdio, uma 
disciplina ,·, m:rneira antiga, cm q11 e o prof'cssor , cm vez de nll'nir 
p1·ocurn realizar mais ou menos, para os pob1'cs pequenitos, a vi-

Liyii.o ,lo gimna,;ti('a nnmn Acndcmiu de P11.ri,; 

siio tcrroriflca de um ferrabraz . N:io era pois decerto o inslituto 
parisiense que pocl erin pretender rcnliznr a aspirnçiio da escola 
ideal 0 11<1 0 se culti va a fl or dclicadn da nlcg-ria, onde o traball,o 
apresentado como um prazer se radica no mod0 rl c sei· in fantil a 
ponto de se converte i' numa necessidad e de todn a cx istcncia, nfo 
em este seguramente o cadinho de uma raça que traga para ns 
asperczas da vida o escudo de um bom humor innllcravc l que faz 
t1·i1111f.~r el e todas as provnçücs. 

1 lavia oflcinas, é certo, mas como cada classe cstú completn
mente entregue a um professor, q11n11do este 11:10 si111p:1li sa com 
os trabalhos manuais a que tanto rl evc a cduc~ç:10 motlel'lla, estes 
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são rxecutados rl e um modo deficiente; não havendo uma profes
SQra dr canto como lrn na nossa Academia de ~studos Livres, pas
sa-se muilns vezes sem c,·wos in fanlis; ex istia uma cantina, mas 
sem o rnlmiravel p,·incipio da mutualidadr que nn Academia le
va nta e melhora o moral ria criança tirando ao qnc recebP alimen
to, por vczrs :::ratui tnmente, n impress,10 hurnill,nnte e d0sconso
ladora da caridade. 

A comparaç.io entre a esco la l isboeta e " parisie11 se redunda 
ta11to 0111 favor ria primeii-a, que atf' um ri os taf's del.l ·aclores na-

tos se se11ti ria aba lado se fosse susce tível de cxa rni11a1 · conscie11-
ciosa111 e11lr qualq11r 1· co ioa :1cr'rca de •1111 • p<lntifica com inalle-
1·nvPI desplante. E pal'a que se niio diga q11P t:xagero, ah i viio p1·0-
vas incontcstaveis em documentos im possíveis riP desvirtuar: s;,o 
fotografias que dizem respe ito ú parte da educaçüo q11 e por toda 
a gente que entende do assu11to é co11sidera,la como primacial por 
ser a qu0 mais contribue para aumentar a for,;a omnipotente a 
que se d:1 o nome de Vontad e, a educaç,io ti sica. Compa ,·em-se as 
atitudes pseurlo-g-i nasticas rin s c,·ian,;as f1·m1cc\sus, exccntando sob 
a dil'ccç:.o de um professo,· int:ompete11tc nrna l iç.,,o l'.1stidi osu e 
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i11ulil eom o conj 11nlo dos alumnos da J\ carlemia com rl ois mezes 
escassos dl' Pducaçiio do corpo; dr 11m larl o o aba11dono e o abor-
1·ecime11lo, do ou ll·o a an imaç:1o e " brm-csl:ir, islo é, os dois po
los óposlos da boa e da m:i pedagogia. 

011rlc, sobl'cl11,lo, o rl csasll'r r ,·a complf'lo r ra nas va rias es
co las mal01'11ais que me moslrarnm . .1 ,·, sabia que muitas pl'ofcsso-
1·as pal'i siP11 srs, ]l l'i varlas do al'rimo liranico ri o li vro quf' si', sr1·ve 
pam· df'fm·111a1· o f'spi l'i lo rios ,nais poq11 c110\ se viam gr·:wemc11le 
cmba,·aça rla s; livo 01 ,L:io ocasi:1o ,l c vorili car o cslmnl,o pl'Ocesso 
pOI' qu e algumas se saem do apf'1'lo cm qur as co loca a sua inca
pacidade : dcixa11rlo as crianças dormir c11 cos ladas :', s carteiras; 

O jogo l lO F erreiro na Escoltt Mntornl\1 tia Aendcm ii, de l~st.ndoll' .f,ivt·c:ii 

as que n:1o dormiam viam-se constrangidas ao silencio e :t imobi
lidade; (• ass im que so prclenrl c rl csc11volv0r o amo,. pr l:1 esco la , 
onde leem de passar uma g,·andc parle ria infancia numa pass il' i
dade de aulomalos cm r1uc l,a-rlc sossobrar o melhor das suas 
le111le11 cias g·cncrosas ,. a f01 1l0 sublime ria i11iciali va. p0ssoa l. 

N:10 fo i possível conseguir ncs la sccçiio uma folog·rafia rl c 
qualquer exercício fi sico ; as professoras rl as escolas ma.tornais fi
lava m-mc cspa11La,l as rk Lal ped ido, apesar ri os olhares sign ificn
li vos rla rlircclora •1uc, mais inslrnida., prnc11rava nlc11uar o fi asco. 
l louvc 11111a que começou a aponta,· Pª"ª diferentes pontos rla au
la. convidand o as crianças a olha r para o silio indicado : era no 
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qur se resumia loda a sua baga:::cm de cullu 1·a física i11r:111lil. NAo 
l11Ju ve oulro remccl io se11iio desistir de presencjar q11alq11e1· jogo 
de c1·i:111ça, como os qur se podem admirar na nossa Aca rl r mia e 
lanlo co11lrii}Ucm para ,lar a nola animadom d11ma p<'dagogia per
feita na esco la maternal da rua ria Paz. 

Depois d'isso li ve ocas i:\o d,• falar com vc•1·dadci1·as compelen
cias pedag-ogicas, e quando me pregunta ram pelos progressos cdu
<:ali vos real izados c11Ll'C 11<',s, dcscrcvi-11,cs a Acadcmin de Esludos 
Livres com as suas nulas de cn nlo infrtnli l acompnnl i:ulo a piano e 
n orgiio, as suas constantes c,eurs,,es cilucalivns, a su:1 canli11n mo
delar r i1T<'p1·ehcnsivel, a sua escola materna l che ia de vida, onde 
bri11 canrlo se aprcn,lcm as melhores e mais proficuas noçiies e :', 

. qual as crian ças Yào com verdadeiro prazer ; fa lei-lhes da Escola 
oficina n. " ·I com os seus ll ·aball, os manuais e o ndmiravr l sistema 
IJf'dng-og·ico que obr iga o mcsl rc n usa,· a mesma blusa <JUC o nlu-
110. e lodos mr disseram, com uma co11virç:io cm qu<' L1·nnsluzia 
,, cu1il11> de indisculi vel since,·idade: ,se os po1'lugu<'scs ti vessem 
mu ilas esco las cr,rno essas, cm pouco lempo r,'cupc,·ar iam o Lcmpo 
perd ido e púr-sc-1,inm :\ allu ra das naç.-,ps mais avançadas. , 

E cu pense i r nl:io rom arnnrg'Ul·n como por cú se cncnrnm es
La s (;(J isns e q11e uma insli l uiçiio como n J\ carl ()mia <l o Esl11 dos Li
\'l'Cf-i se \' (· obrigadn :1 viver po l' mi lngl'c, sem sub\'cnç~o do l~s l:1-
do, sem nu, i lio de 11 cnhum l,mncrn d!' 1·cc11 rsos •1uc qucim lign ,· 
o seu nome a umn obra que co11 scg11 c susci tar a admi,·nçiio 11 0 
gTa11d,• cenll ·o q11 e hoje se considcr:1 como n capiln l i11 lr leclual do 
mundo ... 

.\10ILUS .\lA:N"CHEGO. 



CONFERENC1t4S E Pf\LESTRf\S 

A cidade de S. Marcos n 

Seria a ancia de opu lcn tn1· n /\rle n "ansa delCI'll1i11 U1 1le do 
aparecimenlo dn famosa tc1-rn '! J\ hipolcse esmag-n-a a 1·ecorcla
çiiu ele que aos íu11dado1'cs de \'rneza a pesca sc1·1·ira a viria e 
e11l1·e tive1·a o lcmpo, r, ·aco aprovisionamento rl c 11oçf,cs lhes per
mitindo ; drslroc-a a lcmb, ·ança de que no scc11lo \' o insli11lo guer
rc i, ·• e i11di vid11ali sla rios lcgio11nrios brtl'haros s11 focnl' a a paz, le
v::111tnndo umn n.lrnosfcr:1 de fog·o e snng-u r, . 

Foi 1\lil n, com ns s11ns sc lvajn rin s nlc rn ori snntcs, q11 c pnrn o 
sul nlirou os l1nbitn11tcs da l'rlhn ,\l ti no e 011L1·os ponlO§ da 1·c~ iiio 
do 11 orlc. As ill1ns das lag·11n :1s nlig-11r:11·am-sc-ll1 cs 11111 rPf11gio g-rn
Lo, e eles, pc,·scguidos. vendo nlraz de si a mo1'lr, nli se cnlrin
cl,eil'n rnm , dcn11ncinndo depois 11mn rnnladr - n vrn1lndc de pos
suir, de scH l ir 11111n Let'l'a su:1.. 

E, ass im , daq11 elns se explica n 1·n pidn melnmo1fosí' . Sendo 
ninda , ao nponlni· rio send o V, uns chni·Gos lodosos l' movediços, .i:í 
no sccul n vrr surgin ali , em ter1·a que o mar· 11:io akn11ç:irn agnra , a 
11.epublicn de S. ~[arcos, símbolo dr loda umn epope ia de esfor
ços, simbr, lo de toda uma epopeia rl e virludcs - esfo rços que a 
ambição desíez, virtudes que a maldade secou. 

Orga11isou-se o Estado , criaram-se chefes que ve lariam as 
leis, e os chefes proclamal'am a diferencinç:io de i11lm·csses. A 
grnnrleza bol'b11lli:íl'a o sangue plebeu, e ago l'a o odio in vadia as 
almas, levando-as a e, lel'io1·i saçücs dP acinadas lu las. Em a r·e
petiçüo de um facto, um facto observado cm todos os tempos e em 
todos os povos. 

í•) Palest ra rea li zada na Acadl" mia dP ~~s tudos Li rrPS r rn ~t-t dP fi:>vP reiro 
de 1913. 
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Os .Jogcs, interpretando as leis pelos seus caprichos, rellcxo 
da sua moral torcida, dclPrminaram ali conll itos graves. Marca
mm o inicio ri as mais alroncloras audacias; assinalaram o começo 
rias mais perlurbalivas traições. O povo foi encarcerado nos C: lmm
bos e fo i enforcado na praça. E todav ia ele arroslara Lodos os 
cubiçantes do seu paiz, for le pelo espirita municipali sta, allivo 
pe la fé no seLt valor. A sua terra não lhe permi tia a agri cultura , 
e ele, sorri ndo sempre :"ts aventuras, na sua frola saiu em cala 
da abastança. No Ür' ienle, ond e atTibara com os cruzados, exerceu 
a sua inlluencia, inlluencia que apmveito11 para o carrelcamento 
das mais abundanles riquezas, r iquezas que o estimu laram para 
a pratica dos mais atrevidos pmjectos. Começo,1 as suas co11qu is
tas, alargou-as, apoderando-se de q11asi lodo o arqui pelag·o grego 
e de l'adua, ll a1·e nr1a e oulms cidades ri a vcl l,a Eu ropa. O espí rito 
vivia- lhe numa ancin de dom i11i o, envo lvrndo-o por· isso os ou
trns povos num olhar de rl esconíia11 ('.a e medo. Os seus navios, 
po r'ladores de u,na fama norn, a fa ma de 11111a visionada lerm de 
des lumb,·amentos, sur'g· iam ,..m loda a pa1te, por toda a part e es
pa ll rando esp,..c iarias ca r·as, rir toda a parto lera11tando riq uezns 
g·r·:inrl es. Do snculo ;; 11 ao seculo XV a l, cg-cmonia dos ma res 
per tenceu-lhe, n comorcio do Lern 11 lc foi lodo seu. ~las os por
tug-uezes saiam da «ocidenta l pr:ti ~ lusitana» e, apor·l:t11do i, Tn
dia, sr 111 q11 c o pr 11sassem ])l'Ovocavam a pcl'da da .liai11 J,a elas 
Lagw1a.s e o drs li sa r· pa l'a o Poente ri r u111:1 11 ova civilisa~iio. 

Veneza cal, iu . Mel'c,1 dos po l'tuguezcs, que lhe alcançara m o 
a1'l'Ojo, disputando-lhe a abu nd:rnc ia; merci· dos seus pn lilicos, 
que, entorpecidos por· uma ir11luencia m:í, n:10 lhe pouparam se
quer a fo rça que lhe abrandaria a queda. 

Mas apreciemos de Veneza um outro aspecto- o arli sli co. 
E' juizo ve lho, que o r igor da observaçiio coníinna sempre, 

aque le que nos di z que a li berdade é t:10 precisa ,·1 arle como o 
ca lor ao sangw: qLte nos <l :'i ['o rça e viria. Sem ela, a ene,·::ôa co
lecli va é nula, a insp iração rareia. 

E o exemplo ela Tl olanda é frisanlissimo para que nos aban
donemos nas oscilaçi\es ria du vida . 

Pantano vivido por 1wg,·e_qado povo, o valor que ll1e alrib uiam 
no seculo X Vl era ainda pouco. Domí nio da Espanha, esla pre-
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tend eu fu 1·ta1 ·- lhe a ul tima noç:10 de libr rdarl e. A moral dos do is 
povos se ria a mesma , e m abso luto vive ndo uma crença que ore
ce io apenas ri os fcnomenos fi s icos alimentava . Foi um erro. Não 
se obser vo u o decisivo peso que na formaç~o ri os pI'oprios cara
cteres relig iosos representam os meios climateri cos e geografi
cos . N:io se obser vo u. E como <'s tes eram bem di ve1·sos, resultou 
d'ai a arlmiravel e decisiva lula, incitada pela eloquencia justa , 
r omantica, de Marni x, contra a id eia de obso rç:1 0 compl eta. 

O asnxiante jugo de Caste la q,1ebrnu-se e «as portas da 1 ío
landa, escreveu Hamalho, ab, ·i, ·am-se n toda a acti vidade l,uma
na , abriram-se a todo o esforço intelectua l». Estava assegurarla pela 
energia col ectiva, reve ladora rl e um fe nomeno intimo, a indepen
dencia ri o povo holandez, que dela tirou a sua gloria , o seu be m 
es tai·, o seu prazer. F:s tabelecru a liberdade rl e conscie ncia , de 
pensam ento, de comercio, d0 indust!'ia , e levantou diques e abriu 
canaes, di ssecou pnnuuws e saneou cirlarl es, construindo pontes , 
fundand o esco las e nnirnanrlo sociedades lilen1rins e sc if' ntincas, 
associações de oper·a ,·ios e irmandades rk arti stas . 

n es ta acti virlade, l:10 pl'Orl ig'osa e livremente desenvo lvida , re
sultou a abundancia em todos os la r·es. a a! Rgria cm todos os 
rostos, a instrução em todos os homens. 

Esla va prepa rado o ambiente que 1·ecebe1·ia a Arte. E la sur·
g- i,,ia, porque se porl ia e,nprecn:Jer ag·o rn na mais ampla liberda
de do pensamento, da intuiç:'ío artí s ti ca de cada um. E moti vos, 
não havi rt tantos qu e a eslimulasse m0 Os fac tos granrliosos e com
municativos da historia daquele pequeno paiz, o sP u «me ioll, em
fim, n:'ío lhe rlariam vida" 

Gioto, que os companheiros surpreendiam no doce enlevo de 
traçar fi guras, não teria sido o i11 gem10 iniciado,· da esco la naln 
rali sta se o seu ten)pemmento artístico erlucado n:1o fosse . Em 
e vidente que uma necessidade havia, a de educar os elt, mentos 
quu pe lo seu morl o de se ,· anímico e in te lectual me lhor ass imilas
sem as rigol'osas exigencias ria es te ti ca, po,· ela passa]l(JO todas as 
caraclel'i sl icas de uma raça no apog-e u. l<'o i n que se fez - e na rTo
Janda nasceu a Artr·. 

Este facto, esta conslancia de vontade, es te ancc io de crear 
repe liu-se e m Veneza , com rliJ'c1'entcs resultados porque dife ren
tes foram os tempos. 
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Ticiano, Ti ntoi-eto e Giorgione, Vcl'o11 eso, Hellin i e Sa 11 sovi no, 
cmfim , todo esse escól ele ar tis tas quasi .i11 excediclos 11a cmoç:úo e 
pouco ultrapassados no engenho precisou, para que nas suas 
obl'as se congraçassem o SOl'riso da cúl', a graciosidade da lórma 
e a bt'ulaliclacle ela ev idencia, de um vigor coleclivo LJUe os subor
dinava pela fé. 1~ assirri as suas telas são maravil hósas, e os seus 
monumentos são llagrantissi mos de mimo . 

Resentem-se do misticismo da época'! i,; que outra coisa que
rer, se ao artista cumpre ex teriorisar a esseneia espiritual do meio 
em LJue se agita~ A in lluencia divina p1·edominava, e o espirilo re
colhia-a, man ifestando-a a Arte. l(ra a rlocumentação ele uma rase 
intima da Humanidade. 

A catedral de Slrasburgo, l'iótre Dúme de Paris e S. ~!ar
cos ele Veneza súo capítu los dessa histo ri a ele rnvelaç,ões mislicas, 
deri vadas da c,·ença no sobre11atural, e em que se trad uz a neces
sidacl c de saborear o Belo. Da primeirn disse Augusto Fuschini 
<HJue é um poema de pedra, um canlico da religião cri stti»; a se
g·unda sabe-se que inspi rou um ge11i o: Victol' 1 Lugo amou-a. l.Juan
lo a S. Marcos, a riqueza dos seus mal'mores, a precios idade dos 
spus mosaicos, a imponencia do seu lodo estabeleceram-lhe a !'a
ma de joia bisan li na. 

Ha nesta igreja, de lacto, uma inliltração do espirilo orien
ta l. Os venezianos, navegando e dil'igi 11ilo-se para aquele longin
quo ponto, absorvet'am de le a sua fe ição at'listica, reproduzindo-a 
com ,; ingular capri cho. Os l'icos vesluat'ios gregos, lut'cos e ar-
111enia11os são documentações dos seus artistas. 

A estes se não pode acusar do que «a i11 sp iraç,lo é se rn prc a 
mesma, es tranha á 11atureza e ás l'ealidadcs da vicia,, porque Ti
ciano e outros, sali i1ulo por vozes da subm issü.o da ré, da li.\ ol o
gmaticn, nos deram as alegorias palacianas e as mais lub1·icas re
velações d'amor. 

E es te relinamen lu elo H·os lo nüo se evidenciou ape11 as 11a di s
lribuiçào das lin las, 11 0 la11 çar dos lra\'OS ou no eq;uer das pe
dras . Os vidros de Veneza la la111-11 os lambe m da 1,·,rma subtil 
como ali el'a cuidado u liclo. Na ill ,a .\1 um 11 u se desc 11 volveu se
melhante induslt' ia, a nin g·uem se permi tindo descobrir.o segTedo 
da sua lecnica. ~Las cnt,lo cm a cpoca cm que Veneza es lava 11a 
cxubcrancia drt sua vida, toda a1·1·oganlc, muito mi~tcri osa. 
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lloje, que é Veneza '1 Um museu apc11 as; um gra11cle museu 
reservado á satisfação cios mais deli cados caprichos espiriluacs, 
lodo evocador e cantando a liannoniosa poesia ela pedra. E' uma 
pagina ela historia lrai;acla pelo scnlimcn lo. O que nela ex iste cio 
passado é a alma dos sous artistas, u11i co sobrevivcnlc ela catas
trofc que a atingiu . ilo!'f'csse ela , e de Veneza nti.o falaria hoje se 
não uma. reminiscencia leve, obscurecida num episodio ela vicia 
humana. E' a Arte que lhe recoll,e o nome e g·uarcl a a gloria. 1;; 
isto nos faz dize r que ditosos os povos c1ue a lembra-los sempre 
ao mundo leem essa elevada e sem duvida mais nobre ex pressão 
da vida - a Arte. 

,1. PIED ADE J UKtO l.t 

Questões Pedagogicas 

C Congresso de educação física de Paris 

Chegam-nos noticias desta imporla11Lc assembléa sc ientifica. 
\' ão recebemos ainda as pu blicatücs do CongTesso, em que a 
Academia ,te Eslurlos Livres eslavo rcprcse11lada pelo sr. dl'. Mo
rais Manclicgo. 

l'elo que lemos, debateram-se 110 Co11grcsso principalmen te 
as questões relativas aos diversos melorl os de gim11aslica. A Fran
ça lutou pela sua causa, representada na j:, celebre escola de 
Joinvillc-le-Pont. A Suecia terçou al'mas pelo mclodo d" Li11g 
111,i versalmcnle aüolacl o. 

Quc1n ve11ccr;'l '! Que orientaçiiO vae Lomur a pe< lílg·ogia 1icsle 
seu impor'lanle capitulo'? 

.\ guardemos o que vac dize r nestas colunas o nosso amigo 
rlr. Morais Ma11cl,ego. 

. 1 
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Espcctaculos para creanças 

lla pouco mais dum mez, de colabomçào com o sr. Haul 
Lin<:>, reali sou o nosso amigo sr. dr. Afu11so Lopes Vieira um in
teressante especlaculo ele fantoches, que Leve por assislcnles uma 
encantadora assémbléa de creanç,as. U ·faclo passou desapercebi
do apesar da alla impo,·Lancia educativa que Leve. () il11 slrc poela 
representou, alem ciuma farça, a adaptação do .l ulo ela Ba,-ca do 
f n/er-nu, de L:iJ Vicente . Segundo 110s co11lou obteve um verda
deiro exilo. 

llavemos de experimenta r o caso na l,scola Mar•jLtez de l'om
bal. 

E' preciso eles locar os portugúcsissi mos fantoches dos tabla
rlos das !e iras para os jardins das noss,1s escolas. Substituir os 
discursos, que empanam sempre o brilho nas uossas festas esco
lares, poderão dizer ás crea1wa$ cousas graciosas e profundas. 
que as alegrnm e eduquem. 

TRABALHOS ESCOLARES 

f\lmeida Garrett e a sua obra 

Nasceu 11 0 Porto, a i de Fevereiro de 1700, e morreu em 
Lisboa a 10 de n ~zembro de JK,!, . 

Espiri lo cullo e alma scnsibilissima , foi, seuào o u11ico, um 
dos poucos •Jue soube 111a11ejar com mais acêrto e autoridade a 
li ngua porlttguesa. 

N:io ha nacional 'l"º nüo co, dieça, ao menos, ro,· trnd iç:io, 
Camões, o sublime ca11lor das g-Jorias palrias. 
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}las que diferença enlre Camões e l;arre lt ! 
O primeiro, cheio ele vida e d'audacia, canlou ós fcilos Ju'si

tanos, com o ardor proprio da juve 11 lude, nesse admirave l poema 
i11 Lilulado « Lusíadas», verdadeiro mo11umento patrio 'JLLe o cslran
i:;e iro inveja ; o segundo, Ga1Te ll, procurou fazer vibrnr a nola sen
sível, caracteristica rlo Povo P orluguez - o senlimenlo. 

Alcançou o seu intento" 
Veja-se o que diz Camilo Cas te lo .l kanco: 
«O que era o drama em Pot'lugal anlcs de Almeida l;arretl') 

Emxabido plagiato da ,nusa hespan l,ola e ila li a11 a, dosg-raciosas rnr-
5Ões riu fran cês, co isa descamclerisada, des11alumlisada , sem LJLte 
os malfadados arranjadores dramalicos pudessem aler-sc a um mol
de de cu11h o. Gil Vicente era apenas um marco na literatura pa
lria ; desse ponlo pnra os seus sucessores não hav ia lransiç,ào lo
gica nem nalul'ai. >) 

A resposta cs lá escrita cm lelras de ouro na hi sto ria . l;arre tt 
11:lo ati11giu súnwnle o seu ideal, passou muilo alem de loda a ex
peclaliva. llasta saber-se que loi ele o crcador da comcdia e do 
drama cm Portugal. 

E11L1·c a sua obra, que ó imensa, destaca-se uma , ve rdadeira 
obra prima: «Frei Luiz de ~ousall . 

Para escrever essas paginas, be las cm lodo o sentido , e fazer 
rev iver essas image11s cobertas pelo p,, dos tempos, r1uanta arte, 
r1ua11lo sentimento não é preciso" ! 

Como 110s sentimos pequenos ao p\i ,lesse g·cuio que co11tLtrlo 
fo i um simples mol'lal. 

Qua11to 11:lo sofre u esse coraçào para possuir tào pura se 11 si
bilit\ade. 

Porque ó preciso nolar; o verdadeiro r ocla s<', ;.;anha esse dom 
qua11tlo so l'rn , quando sc11 te realrnenlc o que escreve. Núo basta 
fazer ve rsos e dizer ,011 poela , ,, prec iso, primeiramc11te, que os 
ou tros o di;.;arn e eo ,il,eçarn ; é necessa ri u sofrer muito e muito 
para dar vida e aprese11ta r como verd adeiros esses seres criados, 
as ma is das H·zes, pela fantasia, e fa ze r pu lsar o co ,:aç-;io desse pu
blico , a mót· parte igno!'a11 te, que I,' 0 11 v,' rep1·cse11lar laes obras, 
leg· ilimos 111i mos d'arle. 

:,;. L l,O \'D 

f(:nndu,· no' prn.i:11110 11ún,,•1·0J 
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Excursões a realisar em 1913 

'1.ª - A Brag-a e a Vianna do Cas~.ello, na prima

Yera. Em Draga realizar-sc-ha, no Parque do Dom Je

sus, uma festa escolar em ho111·a dos excursionistas, na 

qual tomarão parte Cl'ianças das escolas daquela cidade 

r das aulas diurnas da ,1cademia de Estudos Livres. 

2." A Pari,., em sclcmbl'O, srgurnlo o plano ela que a 11ca-
demia de Estudos Liurcs com tão brilhanteexito realizou 

em JOIO. 

A l lil'eçiio está preparando o plano rletalh:.vlo destas excrn·

sií~s, parn se)' clisll'ibuido pelos socios e subscritores . 

. \. Direção, anuindo aos desejos ele lia muito manifestados 

pelos soc ios e subscritores, criou um Fundo ele e.rciirsões e via
fleHS, para o qual todos poder~o conco1Ter e lJUe lhes permitirú 
satisfazerem gradualmente, cm p1·estaçücs maiores ou menores, o 

custo dos bilhetes elas excursões em que queiram tomar parte. 


